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LICENÇA 
DO PAÇO. 

Approvaçaõ do Defembargadcr Filippe Maciely 
Deputado da Mefa da Confeiencia, e Or¬ 

dem > e Académico da Acadé- 
miaRealt&c. 

SENHOR. Cw Papel, de que elta Petição trata, claramente mof- 
% tra , que o papel também he lugeito ao deítino: 
JS pois talvez, que deita mefma refma fabricada, J e compoíta no mefmo tempo, e pelo meímo ar¬ 

tífice , nafcefíe hum, em que indignamente pu- 
zefle o nome quem o naó merece ter; eeíte,em que felê 
ode Philippe Joíeph da Gama, que pela fra vaíla erudição 
deve ler ouvido ccm relpeito no Mundo. Naõ fallo na va¬ 
riedade , com que fe efcreve; porque todos fabem , que o 
papel eítá fugeito a íer femeado , muitas vezes , hum de 
abrolhos, e outro de flores: hum em utilidade, outro em 
ruina, ou efcandalo do genero humano. Da mefma folha 
fe corta huma parte, em que efcreve a honra, e a fynce- 
ridade; e outra , em quedefafoga a paixno s o intereíTe, 
e muitas vezes a vaidade, e a ignorância. Alli fe delen- 
terrao os mortos para nelles ie fartar a voracidade dos vi¬ 
vos: e aqui fem efcandalo da natureza, e no mais bello 
theatro delia,que he ò campo, ferve o eíludo, e o traba¬ 
lho, de quem efcreve, a deleitar, e a inítruir. Eíte eíty- 
lo paítoríl he o mais induítriofo modo para enfinar; por¬ 
que, fendo natural ao homem o defejo de laber, ea im¬ 
paciência de fe lugeitar; ouvimos com menos indignação 
a doutrina de hum íimplesPaftor, que a lição de hum gran¬ 
de Letrado. Naquelle traje eítá eíte papel, que eu li com 
gofto , e admiraçaõ. Hum Paítor ncs enfina a Mytholo- 
gia íem apparato, nem eílrondo; e talvez ccm a mefma 

fynceri- 



fynceridade nos dá algumas noticias, que viráó a fer de gran¬ 
de foccorro a Hiftoria. Bailava, que neíte papel fe fallaf- 
fe no primeiro Marquez do Louriçal D. Luiz ae Menezes, 
para fer tratado com veneraçaõ. E íe Portugal eílá emenda¬ 
do de fer ingrato ao merecimento, he obrigado a deíma- 
yar quando ouvir eíle íuavillimo nome, e faudofifiimo ; co¬ 
mo íuccedeo a Octavia, ouvindo pronunciar o nome do 
feu Marcello a Virgilio. Nem eu íey , que foíle mais no¬ 
bre obje£to a eíle grande Poeta, e mais digno do íeu en¬ 
genho na Écloga quarta a poíleridade de Afinio Pollio, 
que neíla a do primeiro Marquez do Louriçal ao de Philip- 
pejofeph da Gama, que para fer ainda mais fyncera a íua 
erudição , e talvez por naõ poder enxugar as lagrimas, Çronunciando aquelles dous Heróes o Conde da hriceira 
). Francifco Xavier de Menezes, e feu filho o primeiro 

Marquez do Louriçil D. Luiz de Menezes; e o Marquez de 
Cafcaes D. Luiz de Caítro, a quem a Parca naõ permittio, 
que o foíTe, fe refolveo a naõ cantar, oa naõ pôde. NaÕ 
faltaráõ engenhos delicati faílidii, que naõ goílem de ou¬ 
vir eíle Paítor, porque naõ vem cantando j mas fe conful- 
tarmos a natureza , havemos de achar, que o mais ama¬ 
do filho delia he efte genero de efcrever. Permitta V. Ma- 
geílade a eíle Paílor a graca, que lhe pede, a fim de pu¬ 
blicar eíle íeu Difcurfo Paltoríl, para que naõ fejaõ mais 
bem afortunados os penedos de Cintra * que os Eruditos 
dgt,Corte. Lisboa, 14 de Março de 1746. 

Pbi/ippe Mattel. 
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PANEGYRICO 
Da Illustrissima > e Excellentissima Senhora 

d.mariajoseph 
DA GRAÇA E NORONHA, 

Marqueza do Louriçal. 
Ynfas deíles bofques, e deftas 
aguas , fahí deíías arvores , e 
delias fontes , e vinde aííiftir á 
voíTa fermoliflima Diana. Bem 
fey eu, óMufasde Hippocrene, 
que fó vós deveis elogiar a Illu- 

ftriííima, e Excellentiffima Senhora D. Maria 
Joseph da Graça e Noronha, Marqueza 
do Lounçal, minha Senhora: aífim porque fa- 
beis o muito, que as Letras, e as Sciercias de¬ 
vem á Cala da Ericeira; como também , porque 
laó tantas as perfeições, e os dotes, de que en- 
L '• a rique- 
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2 Panegyrico. 
riquccêrao líberalmente as Graças a efta mais 
briihante Eftrella, que hoje a illuftra, e ail- 
lumina 5 que ío vós podeis tecer dignamente 
a coroa a taó foberanas virtudes. Por iílo lhe 
adornaftes o feu Palacio com frefcas, e chei- 
rofas capellas de louro, emyrto, naquelle dia 
nupcial, e feliciffimo, em que lhe cantaftes em 
diverfos metros o facro Epithalamio. Masdei- 
xay, que as Nynfas defte valle tomem por em- 
preza das fuas cxpreíloens humildes o mefmo 
aíTumpto, pofto quefublime, e elevado: pois 
os verfos paftorís naô fao defagradaveis aos ou¬ 
vidos ; e as frautas rufticas, e agreftes, também 
podem celebrar virtudes heroicas. Efta he a ra- 
zaõ, porque me vejo hoje em huma nova Acade¬ 
mia. Os troncos dos álamos, dos loureiros, e das 
fayas, faõ as columnas , em que fe fuftenta ef- 
te ameno edifício: e os ramos, que naturaimen- 
te fe foraó enlaçando huns com outros , ao mef¬ 
mo tempo, que nos defendem dos rayos do Sol, 
fazem mais aprazível efte fitiocom as fuas ver¬ 
des fombras. Parece-me, Excellenti/fíma Se¬ 
nhora, que a próvida Natureza plantou efte fron- 
dofoLycêo de arvores taõ copadas , e tao fer- 
mofas, paranelle celebrarmos hoje as eípecio- 
íifíimas virtudes de V. Exceilencia. Mas quem 
tal dilfera ! A Marqueza do Louriçal, que tan¬ 
tas vezes ouvio cantar ao fabio Paftor Fileno a 

fua 



Panegyrico. 5 
fua Regia afcendencia , as fiias incomparáveis 
virtudes, e perfeições , e também o feu Epi- 
thalamioem numerofos, e elegantes veríos; el- 
la meíma permitte ás diíTonancias da minha voz 
o mefmo alto aílumpto. Oh quem me déra a 
frauta daquelle fabio, e difcretiílimo Paftor, pa¬ 
ra nelía expreííar com o mayor decoro os meus 
hnmildes conceitos! Mas como as Mufas a le- 
váraõ para o Parnáfo , e lá a dedicáraõ ao feu 
Apollo; fó as infpiraçõesdeV.Excellenciapo¬ 
dem fupprir efta falta, dando-me arte, e en¬ 
genho. Agora, ExcellentiíTima Senhora, efpero, 
que V.Excellencia me communique as brilhan¬ 
tes luzes do feu efpirito. Em outras occafiões 
pedirey a V. Excellencia me infpire hum furor 
divino, para cantar em trombetas Marciáes as 
acçoes prodigiolas dos íeus Heróes,os Caftros, 
e os Menezes. Mas hoje, que vejo a V. Excel- 
lencia entre asNynfas deíle valle, como Senho¬ 
ra delias ; deíèjára , que a minha Oraçaõ, pofto 
que ruftica , e humilde, tiveíFe ainda mayor ef- 
ficacia , que os veríos dos antigos Bucólicos ; 
e que agora paraííem os rios, e fe moveífem 
as arvores á minha voz, para dignamente elogiar 
taõ incomparáveis merecimentos. E fe com tudo 
naõ fuccederem eíles prodígios , bafta , que V. 
Execellencia me nao negue as íuas infpirações, 
paia que naõ ficando oífendidas com a minha 

a 2 rudeza 



4 Panegyrico. 
rudeza virtudes taò egregias; conheçaõ em V. 
Excellencia mayor poder , e influencias mais 
foberanas, do que na íua Euterpe, eftes Paf- 
tores, que concorrerão a ouvirme coroados de 
hera , e de louro. 

Que terra ha debaixo do Sol, aonde nao te¬ 
nha chegado a fama dos Progenitores de V.Ex- 
cellencia ? Sem duvida, que a Natureza aconfe- 
lhando-fecom asEftrellas, deu a V.Excellencia 
eftes Reaes Afcendentes, para que lhe cômuni- 
caflem as fuas virtudes excelfas. Grande aíTum- 
pto me offerecia agora a Regia afcendencia dos 
Caftros, fe o eftylo paftoril folie taô levantado, 
que foubefte fallar de Reys, c de Heróes: fabe 
com tudo pelo feu modo humilde, e rafteiro, en¬ 
grandecer os Varões famofos. Antes o eftylo ru¬ 
de, e naô affeCtado, faz menos íufpeitofos os 
louvores, que delles fe publicaó. Também no 
campo fe eferevem as fuas virtudes : as fouces 
faò as noftas pennas. Dos preclariftimos Afcen- 
dentes da Uluftriífíma, e Excellentiflima Senho¬ 
ra Marqueza doLouriçal, alcançamos pela tra¬ 
dição fempre conftante de muitos feculos, e 
pelas memórias, que achamos neftas arvores, 
eferitas com as letras, e caracteres daquelles 
bons tempos; que valerofos, e magnânimos, 
moftrárao em todas as fuas acçóes o Real lan¬ 
gue , que os animava ; arrilcando a vida pela 

;i i. fi • Patria 



Pancgyrico. 5 
Patria, e aflinalando-íe em memoráveis, e he¬ 
roicas emprezas. E íe aílim nao fofle, como 
haviaò de merecer eftas eftatuas, que aqui ve¬ 
mos ? Se aílim nao fofle, como havia de fer 
taõ deleitofo efte valle, eftas grutas, e eftes 
bofques ? Se aflim nao fofle , como feria taó 
amena efta fonte, e eftas aguas ? Olhay o rio, 
que delias nafce, ecomo vay murmurando por 
entre tofcas pedras, cubertas de mufgo verde. 
Attendey, como de huma, e outra banda fe 
lhe inclinaó as arVores. Parece que nos que¬ 
rem efconder a cryftaUina corrente com os feus 
ramos. Defta forte premiáraó as Nynfas traba¬ 
lhos taõ gloriofos , vitorias tao efclarecidas. 
Que direy dos feus triunfos ? Alli eftá aquelle 
pedeftal de mármore , em que vemos efcul- 
pidas muitas cabeças de Leoens: e alguns dos 
noíTos velhos fe lembraõ, de haver fobre el- 
le huma columna adornada de armas, a que a 
íimplicidade ruftica nao fabe o nome: e eraõ 
parte dos defpojos, que alli dedicavaõ á Fama 
eftes Capitaens infignes, quando vencidos os 
inimigos daP^ria, tornavaõ das batalhas car¬ 
regados de defpojos, e ennobrecidos com a 
gloria dos íeus triunfos. E por íilo fizeraõ taõ 
famofos eftes feus campos, que eiles nao daõ 
fruto, fe os nao lavraõ com ferro laureado. 
De maneira, que faõ taõ efclarecidos os Pro- 

genito- 



6 Panegyrico. 
genitores de V. Excellencia , que quafí naó ba- 
itáraò os ramos deftes louros para elles fe co¬ 
roarem. Deixai-vos lá eftar, 6 loureiros , que 
viveis nas ameniffimas ribeiras do rio Eurotas, 
que eftes naõ vos tem inveja: antes poderá fer, 
que tenhais emulaçaõ a taò alta fortuna 5 eque 
deíejeis viver na felicidade deftes boíques. Aqui 
ha freixos, ha oliveiras, ha plátanos# eoutras 
muitas arvores, de que elles eftao povoados, 
todas viçofas, e cubertas de hera, e todas dig¬ 
nas de eftarem plantadas nefte valle, aonde as 
cultiva com efpecial eftudo a Natureza. Elias 
bem moftraó a illuftre antiguidade de feus Se¬ 
nhores : ellas nos convidao a cantar debaixo 
das fuas íombras : ellas nos offerecem nos íeus 
ramos íempre verdes, os prémios dos noífos 
certames paftorís: porém mayor he a venera¬ 
ção , que temos a eftes loureiros, e a eftes 
mais, do que a outros: porque elles íaõ as ar¬ 
vores triunfantes , de que tecéraõ immortaes 
coroas eftes Varoens famofos, chegando nelles 
a competir as vitorias com o merecimento. Mas 
fendo ifto aftim , como na v^-dade he : efta 
faya, a cuja fombra V. Excellencia eftá agora 
aftentada, tem, e terá fempre mayor gloria, 
do que os louros; pois mereceo, que fe lhe 
enta hafte no tronco com grandes letras o fo- 
berano nome de V. Excellencia. Por efta razao 

• ^ 
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Panegyrico. 7 
osSilvanos, e asNynfas a eftimaô muito mais, 
do que aos álamos de Alcides, e as oliveiras 
de Minerva , e do que as meímas arvores, 
que antigamente fe dedicavao a Cybelles, e a 
Júpiter; aquellas, em que fe converteo o man¬ 
cebo Atys ; e eftas , que erao os Oiaculos dos 
bofques de Dodona. Que mais ? Em obíe- 
quio defta mefma faya dá a Primavera ao anno 
mayor fermofura: asNaiades fazem correr com 
mais abundancia , que nunca, as fontes, e os 
rios : e as Muías inípiraõ aos cultores dos nof- 
fos campos o engenho, a ternura, e a fuavidade 
deTityro, eMelibeo. Ditofafaya! Sejataõ fa¬ 
vorecida dos aftros, que fempre reverdeça com 
felices ramos ; e vaõ crefcendo também com 
ella as letras de taô grande nome. Ditofo o Pa- 
ftor, que o efcreveo ! Nunca o vençaõ, ou 
na luta, ou na carreira, ou na frauta , os feus 
competidores. Se quizer chuva , as nuvens lhe 
fecundem as feáras: e fe neceílitar de bom tem¬ 
po , naõ fe lhe eícureça o Sol. Tornando, pois, 
ao meu aííumpto: quem poderá deixar em íi- 
lencio as virtudes do Senhor Marquez D. Ma¬ 
noel deCaftro, ainda que elle viva em outros 
campos, que florecem com huma eterna Prima¬ 
vera ? As noflas Muías continuamente empre- 
gaõ os dias em cantar os feus louvores; e tam¬ 
bém as memórias faudofas, que de fí nos deixou 
l o Senhor 



8 Panegyrico. 
o Senhor Marquez D. Luiz de Caftro , aquelle 
gentil Mancebo, a quem a Natureza pintou ain¬ 
da mais bello , que o fermofo Addnis. Chora- 
rao-no as arvores, chorarao-no os montes, e 
até os rebanhos o choráraõ, efquecidos dos pra¬ 
dos , e dos rios, que também corriaò turvos, 
e defcontentes: e naquella então trifte, e ef- 
cura, eagora frefca, e alegre, Serra de Cin¬ 
tra , repetirão por muito tempo o íeu nome 
eftes Paftores com enternecidos, e magoados 
écos. 

E que direy das Heroinas , que também 
eftao influindo nobremente em V. Exceliencia 
as perfeições de que ellas foraõ dotadas, e que 
a V. Exceliencia vierao por geraçao? Naõ me 
feria diflicultofo entrar agora nefte aflumpco, 
pois naò vivemos taõ longe da Cidade, que naò 
ouçamos cá os louvores deitas virtuofas, e il- 
luftres Matronas. Mas para que, fe as excellen- 
cias, que em todas venerou o Mundo , vemos, 
e admiramos na llluftriííima , e Excellentiflima 
Senhora Alarqueza D.Luiza de Noronha ? Nel- 
la eftao unidas, e concordes em humgrâo taõ 
heroico de perfeição as virtudes, que V. Ex- 
cellencia ainda que pudeífe, naó havia de ef- 
colher outra May. Já me naó admira, Excel¬ 
lentiflima Senhora, que em V.Exceliencia com- 
pitao os reíplandores da fua virtude com os da 



Panegyrico. 9 
fua belleza; porque nunca fe vio, que arvore 
boa produzi (Te frutos máos. As que plantáraò 
os noflòs antepaíTados, nunca degenerárao da 
bondade, que tiveraõ: e que faraó eftas, que 
merecêraõ íer cultivadas nefte feliz terreno pe¬ 
las mãos dos Heróes, a quem ferviaó ? NaÒ 
as vemos tao carregadas de pomos, que imi- 
tao a cera na cor,ena brandura; apparecendo 
nellas ao meímo tempo as flores, e os frutos ? 
Nelles tem Pomona todas as Tuas delicias: e he 
tanta a variedade, com que florece, e frutifica 
cada huma deflas arvores, que nenhuma delias 
íabe quaes faõ os feus frutos, nem as fuas folhas. 
Até os ramos, opprimidos docemente, e cahin- 
do por terra, ainda que podem com mayor pe- 
zo, moftrao, que eftaò quebrando, para enga¬ 
nar a vifta de quem os contempla. Para V.Ex- 
cellencia cultivaraõ eftes campos , plantáraò ef¬ 
tas arvores, e fizeraõ taô amenos , e aprazí¬ 
veis eftes bofques, eftas fontes, e efte valle 
os feus famofos Progenitores. Deu a Natureza 
a V. Excellencia quanto lhe podia dar, fazen¬ 
do-a de tantos Heróes , e Heroínas, efclareci- 
da defcendente. Também ella para moftrar ao 
Mundo toda a grandeza dos Caftros, naò lhes 
podia dar outra mais digna SuccelTora, e em 
quem elles mais íe gloriaftem , do que V.Ex- 
cellencia. Ou V. Excellencia havia de terAf- 

b cen- 



io Panegyrico. 
cendentes taô illuftres , co tio as Eftrellas, ou 
naô havia de nafcer. Mas que digo ? lfto naõ 
foy acafo, foy Providencia. Naõ foy obra da 
Natureza, fenaò do Author delia. Rios, que 
correftes turvos : flores, que defmayafles na 
primavera : Paftores , que choraftes ha pouco 
ao fermofo Adónis, alegraivos , que já fois fe- 
lices. CorraÕ agora fonoros, e claros os rios: 
refpirem as flores nova vida : e vós, ó Pafto¬ 
res , apafcentay, como antes, os voflos gados, 
que também elles íaõ já ditofos. Naõ experi¬ 
mentamos na madrugada, quando a Eftrella da 
alva vem íahindo lá do roxo Oriente, como fe 
desfazem as fombras da noite fobre as flores em 
frefeo orvalho ? Oh quantas vezes o tenho vi- 
fto ! Nenhuma Eftrella ha no Ceo , que tanto 
me alegre, como efta. Eu me íubo aos mon¬ 
tes de Cintra, para a ver primeiro , que os mais 
Paftores. Encaõ folgaõ de lahir ao campo as 
ovelhas : então vejo levantar as aves do feus 
ninhos: entaõ murmurando ao longe os rios, 
e reípirando brandamente os ventos, tudo quan¬ 
to nos vem á memória, he amor, e faudade. 
Em fim, aquellas horas faõ para mim mais lua- 
ves, e de mayor alivio, que todas as outras 
do dia. Perdoayme, fermofa Delia. Ru bem 
fey, que vos tenho jurado, de que fó a vós 
hey de comparar com as Eftrellas: mas naõ me 

i oo per- 



Panegyrico. n 
perdoei??, pois fó agora vos fica mais gloriofa 
efla lemelhança, depois de comparar a Marque- 
za do Louriçal com a mais luminofa de todas. 
Naõ he lifonja, Excellentiííima Senhora', mas 
fim a comparaçaô mais natural, e verdadeira, 
a que póde chegar hum entendimento ruftico; 
pois o mefmo, que íuccede a todos com efle 
Aftro matutino , experimentamos nós particular¬ 
mente agora com V. Kxcellencia. E íenaõ per¬ 
gunto : Para que manda o Supremo , e Eterno 
Author da Natureza lá do Ceo a Eflrelia da 
manhãa, fenaó para alegrar o Mundo, e deí- 
vanecer as fombras da noite com as fuas luzes 
benignas ? Pois da meíma forte, quiz Elle, que 
V. Excellencia tivelle hum taõ g oriofo naíci- 
mento, e illuílralEe com as fuas próprias vir¬ 
tudes A fcendentes taõ preclaros: para que re¬ 
duzindo á íua peíToa a gloria de tantos Heróes, 
e Heroínas, mereceíTe fer deífinada entre to¬ 
dos para reíiituir a eftes bofques a primavera, 
e toda a fua antiga felicidade, como eftamos 
vendo. : 

Agora nao invocarey as Mufas dos Paflo- 
res, lenaó as tres Graças, para que ellas de lá, 
aonde eftaó, ou feja em Gnido , ou em Pafos, 
ou na fonte Acidai ia, me digaõ os íoberanos 
dotes, eas admiráveis perfeições, de que ador- 
náraÕ a llluílriílinia, e Excellentifiima Senhora 

b 2 Mar- 



12 Panegyrico. 
Marqueza doLouriçal, logo no feu nafcimen- 
to. Elias competirão com a Natureza, para que 
nao pareceíTem menos poderofas: e nem para 
fi referváraõ perfeição, e excellencia alguma, 
que liberalmente lhe nao deíTem. Em nenhu¬ 
ma Nynfa fe gloríaó tanto as Graças, como na 
Marqueza do Louriçal, e tem por liíonja, que 
íejaó delia vencidas. Que direy da íua fermo- 
fura ? Se comparais a Marqueza do Louriçal 
com a murtamais florida, echeirofa; hemais 
fermofa, que a murta : e fe a comparais com 
as flores, hemais fermofa, que as flores. Nao 
íó entraó nefte numero, as que nafcem no rega¬ 
ço da Primavera; íenaõ também as que mere¬ 
cerão a fortuna de fe crearem agora nefte val- 
le. Ahi vem a Náis defta fonte a offerecer a 
V. Excellencia as nevadas aflucenas, comodef- 
pojos da fua fermofura. A’s aflucenas ajuntou 
as rofas brancas, e encarnadas: e a mefma hon¬ 
ra tendes vós, ó lirios roxos, e goivos ama- 
rellos, já que nafceis junto com eftas flores, e 
mifturais com ellas a fuavidade do voíTo chei¬ 
ro. Vedes, Paftores, aquella alta faya, como 
vay dilatando pompofamente os ramos ? Pois 
ainda he mais fermofa a Marqueza do Louriçal. 
Vedes o verde loureiro , que eftá junto da- 
quelle branco álamo ? Pois ainda a Marqueza 
doLouriçal he mais fermola. Nynfas, Muías, 

l . Gra- 
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Graças , ide por diante. Fermofa lie a nofta 
Filis, e tanto queonaõ poderáo negar Beiifa, 
e Dinamêne. NaÓ o foube ella muito tempo, 
porque as outras Paftoras por inveja lho enco- 
briaõ: mas depois, que fe vio nas aguas de hum 
ribeiro, paíhando por alli com o íeugado, fi¬ 
cou tao defvanecida de íi mefmo, que já def- 
préza os verfos, que a louvao ; dizendo, que 
as frautas paftorís naó íao dignas de celebrar a 
fua fermolura. Pois nem aquella frauta, que 
perguntou: Dize-me, Damétas, de quem he 
efte gado: he por ventura de Melibeo ? Nem 
aquella, que diíTe : A ruftica contenda deíufa- 
da ? Nem a outra, que cantou : N‘um folita- 
rio valle freíco , e verde ? Nenhuma deíTas, 
diz Filis: e fe fallaíTemos do Paftor Syracufano, 
a quem deu a fua frauta o Deos Pan, e a quem 
deve eterna fama a Nynfa Arethula, também 
diria o meímo. Mas fe a defvanecida Filis en- 
traíTe agora nefte bofque, logo fe eíconderia, 
aílombrada de tanta belleza; e pediria ás Nyn- 
fas, que a converteíTem , naõ em pedra, ou 
em arvore , mas em fonte, para chorar com 
perennes lagrimas a mágoa de fe ver vencida. 
Pois fe nem com as flores, nem com as arvo¬ 
res , nem com as Paftoras mais fermoías, po¬ 
demos comparar dignamente a V. Excellencia; a 
quem havemos de dar efta gloria ? Venhao os 
i.;,.\ dous 
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dous famoíos Rios, o Lis, e o Lena, quetan- . 
to íe ennobrecem com os verfos de Francifco 
Rodrigues Lobo, como o Mincio com os de 
Virgilio ; e dirão , que V. Excellencia ío fe pô¬ 
de comparar com as Nynfas. Aííim o entende¬ 
ríamos nós cambem, fenaò viífemos eftaNáis, 
que ainda que efteja coroada de rofas, e de 
flores; V. Excellencia a excede incomparavel¬ 
mente na fermofura, e na mageftade. Venha 
o celebrado Lima, taô venturoío em ouvir a 
Diogo Bernardes, como o Eurotas a Apollo; 
e dirá, que V. Excellencia fe parece com a mais 
fermofa, e refplandecente Eftrella do Ceo. Mas 
ifto he pouco. Venha também o eftrellado Mon¬ 
dego, naô coroado de efpadana, fenaó de ra¬ 
mos de oliveira, que fó elle reíponderá com 
acerto á minha pergunta : pois ha de dizer, que 
V. Excellencia toda fe parece com a fermofa 
Ignez de Caftro , por quem ainda chama o Pe¬ 
nedo das Saudades , e que fó podia ter feme- 
Ihança com ella. Se o Mondego naò vifie efle 
prodígio, eíle milagre da belleza , poderá fer, 
que diílefle o meímo, que os outros Rios : po¬ 
rém como a vio tantas vezes nas fuas ribeiras, 
fó elle podia acertar com efta comparaçaõ, tao 
própria , e admiravel. De que te eípancas, de 
que te alfombras, de que te admiras, e para 
que fufpendes os paífos , illuftre Mondego ? 
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Aqui nao faõos bofques Elyíeos; e efta, que ef- 
tás vendo, naô he D.Ignez de Caflro, he a Mar- 
queza do Louriçal. Mas tem muita razaô para 
fe admirar efte celebrado Rio: porque aquella 
Ignez, a quem a Aurora coroava de aílucenas; 
aquella Ignez, que parecia formada da claridade 
do Sol, e criada lá no Ceo de Vénus; ainda naô 
teve quem mais a igualaífe, ou excede (íe 11a 
fermofura, do que V. Excellencia: e he V.Ex- 
cellencia taõ parecida com ellanacor, na bel- 
leza, naeftatura, e na mageftade; que quem 
tiver vifto o retrato daquelle aííombro das Nyn- 
fas do Mondego, ainda que nao íaiba de Ge¬ 
nealogias , ha de conhecer pelas feições do ro- 
fto, que V. Excellencia he ua efclarecida des¬ 
cendente. Só aííim fica dignamente louvada a 
fermofura de V. Excellencia: pois igualar a V. 
Excellencia com as Nynfas , he offender alua 
belleza: comparalla com as Eftrellas, he ef- 
curecer eífas luzes. Mas quandocomparamos 
a V. Excellencia com D. Ignez deCaftro, fica 
taõ parecida, e exprefla efta femelhança , que 
he, como fe comparaíTemos a V. Excellencia 
comfigo melmo. Damefma forte, que V. Ex¬ 
cellencia eftá agora aífentada debaixo defla faya, 
eftava antigamente a bella Ignez junto da Fon¬ 
te dos Amores : ella tinha na lembrança a Pie- 
rio j mas V. Excellencia tem no coraçaõ o feu 

File- 
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Fileno. Vivey, vivey, efclarecido Fileno, vi- 
vey na felicidade defta ditoía união os annos, 
de que vos fazeis digno pelos voífos excelfos 
merecimentos; e fó quem aífim odefejar, fe- 
ja também ditoío. Até mel, e balfamo lhe dem 
as arvores fylveítres: e confcffe vendo-fe rico, 
e opulento, que o Ceo lhe enche de bênçãos 
os gados, e os campos, porque eftima as vof- 
fas fortunas. E ainda que vejais mudarfe para 
outra parte aquella Serra , que voltaò para traz 
os rios, que os Paflores aborrecem as fayas, e 
que querem, que em lugar de trigo, lhes nafc 
çaõ efpinhos, e abrolhos nas fementeiras: nem 
affim imagineis , que em nós póde haver dimi¬ 
nuição daquelle bem merecido amor, que vos 
devemos 5 nem que a minha Mufa, pofto que 
em avena rude, e humilde, deixará de cantar 
algum dia os voílos louvores. NaÓ entro agora 
a ponderar, quam grandes, e eftupendos íaó os 
poderes da fermofura. Já eu os cantey com o 
Paftor Umbrano em oblequio da fua Enalia : e 
lembra-me, que huma Filomela eíleve nos ra¬ 
mos de hum álamo, acompanhando faudofamen- 
te os no fios verlos. Nefta occaíiao pareci a mui¬ 
tos , que era diminuto nos louvores defta Paf- 
tora : e que íería, íe ella tiveíle os cabellos 
louros de Belifa, os olhos verdes de Aonia, e 
a cor trigueira, e engraçada da fermofaDelia! 
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Mas por muito, que fe diga , de quem fe po¬ 
de d izer fem lilonja, que com a viftafaz rever¬ 
decer os prados, e nafcer as flores, fenaÒ de 
V. Excellencia ? Os effeitos de tanta belleza 
naò fe podem ver nefte valle, pois V. Excellen- 
cia lhe reftituío huma eterna primavera com a 
fua prefença. Mas íe V. Excellencia entrar em 
outros campos, quando o Inverno for maisaf- 
pero, e rigorofo; quando os lavradores efmo- 
recem com as inundações das aguas ; e quan¬ 
do naò fizerem íombra os troncos íeccos, e def- 
pojados das íuas folhas: entaô verá V. Excel¬ 
lencia com admiraçaò de todos, como de re¬ 
pente íe adornaò da íua natural verdura os bof- 
ques; como aterra brota flores, e plantas, a 
pezar do rigor do tempo; e como florecem, e 
começaò a dar fruto as arvores: e reconhecen¬ 
do em V. Excellencia outra melhor Flora:, e 
outra mais foberana Pomona; lhe inclinaráò ob- 
fequioíamence os feus frondofos ramos. 

Naò podiaõ faltar em V. Excellencia as vir¬ 
tudes mais illuftres, nem as perfeições mais he¬ 
roicas , e eminentes, á vifta de tanta fermofu- 
ra ; pois ella he o efpelho , aonde reverbêraò 
as luzes interiores da fua grande alma. Infpirá- 
raõ em V. Excellencia as Graças hum genio 
amavel, hum animo benigno, e hum íingular 
agrado, que a todos fe manifeíta entre as lu- 

c zes, m * 
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zes, e amageftade do femblante: e he taõ pró¬ 
pria de V. Excellencia eíta, e outras virtudes, 
em que V. Excellencia tanto refplandece, que 
até me dao confiança para offerecer a V. Excel¬ 
ência as aves, em que ellas fe fymbolizao, 
que faó as innocentes pombas. Todo efte val- 
le feílejou a V. Excellencia com os feus dona¬ 
tivos , como he coftume entre os Paftores. As 
Nynfas trouxeraõ as douradas maçãas, e os mais 
frutos, que nafcem dentro deftes pomares em 
todos os tempos do anno, orvalhados das la¬ 
grimas da Aurora, e cubertos de murta , e de 
flores do campo. Sahíraò deíles bofques os Sii- 
vanos, coroados de hera, trazendo, naõ ra¬ 
mos , mas arvores inteiras, carregadas dos mais 
fermoíos pomos: e naó faltáraõ também os Pa- 
flores , oíferecendo os mimofos penhores dos 
leus rebanhos; huns a quem a natureza pintou 
das cores mais alegres; e outros, a quem ella 
veftio de huma lãa muito alva, e taõ compri¬ 
da , que quaíi os cubria até os pés. Eu bem 
fey, que V.Excellencia aceitou com a benevo¬ 
lência , que coftuma, os noflos humildes ob- 
fequios: mas que importa, fe nelles fica com 
a nota de ruftica, e grofleira, a nofla veneraçao? 
Elfies campos, que efiamos vendo, por ferem 
de V. Excellencia, íaô agora mais felices, do 
que outros, que fe tinhaõ por unicamente di- 

tofos; 
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tofos: e com tudo, nenhuma coufa pode crear 
n 1 ^ ^ ^ , ou Outono , que íe poí- 
fa tributar a taõ excelfa grandeza, íem ficar 
culpada a noíía oufadia. Porém eu, Excellen- 
tiííima Senhora, a ninguém cedo na attençaõ, 
com que ío efcolhí as pombas para as offerecer 
hoje a V.Excellencia. E feraó mais eftimadas as 
pérolas da Aurora ? Oh íe os Paftores tiveílem 
a fortuna dos pefcadores , pois elles muitas ve¬ 
zes as achaó no mar, e as trazem entre os pei¬ 
xes nas fuas redes; e nós fomente as vemos 
liquidas, e fem íe congelarem fobre as plan¬ 
tas , e flores , aonde cahíraô no orvalho da 
manhãa! Deftas me diíTe Alicuto, que achá- 
ra dez, e que as déra na mefrna concha á fua 
Galatéa: mas, que fe póde dar a Galatéa, que 
feja digno de íe offerecer áMarqueza doLou-v 
riçal ? As pombas fim, porque pelainnocen- 
cia 5 e manfidao, de que as dotou a natureza, 
merecêraõ fer as fuas delicias. Naõ fey, que 
^ynfa me guiou para aquelle bofque, fempre 
florido , e ameno, com as aguas, em que fe 
vio Filis. Aqui, pois,em hum antigo plátano, 
que eftá cercado de muitos loureiros, e avel- 
leiras, achey ha poucos dias duas pombas, mais 
biancas, que os cyfnes, e em íuacomparaçaÒ 
he elcura a neve. So nas floreftas dos montes 
ldalios póde haver taõ fermofas pombas. Be- 
;:i ,J 1 c 2 bem 
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bem nas fontes mais claras: e no campo naó 
bufcaò outro lugar , fenaó defronte do Sol, 
para que elle lhes efteja dourando as pennas com, 
as íuas luzes. E quem naò dirá > que vieraó lá 
dos bofques de Pafo, ou de Githéra , bufcan- 
do a V. Excellencia com felices voos ? Que in¬ 
vejas naó teve Amyntas, de que eu achaíTe eí- 
tas pombas ? Mas quando coníidero, que ellas 
fe deixáraó apanhar, como fenaó tiveílem azas; 
e que eu as achey naquelle fitio, que pela fua 
amenidade, e pelos ninhos, que nelle coftumaó 
fazer as doces, e faudofas Filomelas, he taó co¬ 
nhecido , e taó frequentado dos Paftores; en¬ 
tão creyo com mayor certeza, que alguma Nyn- 
fa me guardava eftas aves Dionéas, para que 
eu tivelfe a fortuna de as oflferecer a V. Excel¬ 
lencia, como fymbolos das fuas efclarecidas vir¬ 
tudes. E ainda, que eu naó faiba quem he ef- 
ta Nynía, nem íe vive nas arvores, ou nas 
fontes; fempre no mefmo plátano deixarey á 
pofteridade huma memória, e hum eterno te- 
ftimunho do meu agradecimento. 

Também o eftudo das letras, e o conhe¬ 
cimento erudito de muitos idiomas, em que V. 
Excellencia falia, e efcreve com diícriçaõ fu- 
blime, he huma grande parte dos feus louvo¬ 
res. E aííim havia de fer: pois como V. Ex¬ 
cellencia naíceo para Marqueza do Louriçal, 

/ í j neceíla- 
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necefTariamente as Graças lhe haviao de dar ef- 
tes attributos , taõ proprios de todas as Heroi¬ 
nas, que precederão a V. Fxcellencia na Ca- 

fa da Ericeira, tao famofa pelas delicias, e glo¬ 
ria das letras, como pelas vitorias, e triunfos 
das armas. Naõ ha duvida, que V. Excellencia 
cultiva com tanta applicaçao o eftudo da Mu- 
fica, da Poeíia, daHiftoria, da Geografia, e 
do Globo Celefte, como a Senhora CondelTa 
D. Joanna de Menezes, illuftre pela fua heroi¬ 
ca afcendencia, illuftre pela fua grande fermo- 
fura, e outra vez illuftre pelas letras, eScien- 
cias, em quefoytaó infigne, que nella vene¬ 
rou o Parnáfo huma decima Mufa: mas nem por 
ifto defpreza V. Excellencia os Tityros, e Me- 
Jibêos; pois naó he menos digno de fe ler o 
que elles efcrevêrao nas cortiças das arvores, 
do que os conceitos elevados , a erudição ef- 
colhida, e a eloquência affiuente , e prodigio- 
ía , que fe admira nos livros impreífos, que 
merecerão gloriofa fama. Também aquellas in¬ 
comparáveis Heroínas fe applicáraõ á lição dos 
livros Bucolicos, e efcrevêrao diícretamente no 
eftylo paftoríl: e agora com razaô fe enche de 
vaidade a noflaEuterpe, porque V.Excelien- 
cia lê, e eftima os veríos dos feus Paftores. Sa¬ 
be V. Excellencia, que ao fabulofo Deos Pan íe 
attribuía o cuidado dos rebanhos, e dos Pafto¬ 

res: 
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res: e que gloria nao feria a fua por nos ter in¬ 
ventado a frauta , fe antevifle 5 que haviamos 
de cantar com ella os louvores de V. Excellen- 
cia ? A mefma Nynfa da Arcadia, que então fe 
queixou de perder a fórma humana, já fe cha¬ 
ma feliz, porque depois da fua transformaçaò 
deu as vozes a eite íonoro inftrumento. Sabe 
V. Excellencia , que Apollo guardou as vaccas 
de Admeto : mas nunca fe virão mais povoa¬ 
das de arvores as ribeiras de Anfrifo, quecon- 
corriaõ a ouvir a doce harmonia daquella frau¬ 
ta , que quando o> meímo Apollo vaticinava de¬ 
baixo dos feus loureiros o nafcimento de V. Ex- 
cellencia, as fuas virtudes, e perfeições, e os 
feus eíclarecidos defpoforios; e tanto fe arre¬ 
batava nede iliuftre aíTumpto, que naõ tinha 
Mercui 10 occafiao mais opportuna para lhe fur¬ 
tar o gado das fuas manadas. Sabe V. Excel¬ 
lencia, que Páris viveo os primeiros annos da 
fua mocidade nos valles do monte Ida, aonde 
foy Paftor de fermoío gado, mas o Paílor ain¬ 
da era mais fermofo. Alli fe recreava em to¬ 
car huma frauta, fufpirando entre aquellasfel- 
vas, em quanto nao via a fua Enône: e era 
já efta Nynfa taò conhecida dos rafeiros , que 
vigiavaó os rebanhos, e ouviaò eftas faudofas 
queixas, que em a vendo ao longe , corriaó 
a encontraríe com ella, e a vinhaó acompanhan- 
*l'wi í i do 
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do até aonde eítava o defveládo moço. Mas Te 
o encuberto Frincipe decidiíle agora a conten¬ 
da das tresDeoías, ío a V. Excellencia havia 
de dar a maçaa de ouro. Em fim, quanto os 
Paílores cantáraÒ em applaufo da vida mítica, 
e agreíte , tudo fabe V. Excellencia , pois lhe 
devem hum grande eítudo, e affeéto, os nof- 
fos antigos Bucolicos. E naô fo V. Excellencia 
o fabe pela continua, e incaníavel liçaõ dos li¬ 
vros ; mas ninguém o poderá executar com ma- 
yor fcíencia, ou debuxando com a penr.a , ou 
animando com a agulha em preciofas telas eí- 
tas, e outras hiítorias, que lavradas pelas mãos 
de V. Excellencia no erudito, e artificiofo ex- 
ercicio de Minerva, feraõ mais dignas de fe ve¬ 
rem do que de ferem lidas nas obras dos nof- 
fos Poetas ; ainda que feja hum delles o Ti- 
tyro Mantuano. As Nynfas deite rio, todas eC- 
taó no centro delle applicadas a exercícios di- 
verfos: humas apartaò o ouro, que vem de mi- 
ftura nas arêas: outras fiaò purpura: e outras 
fazem curiofos lavores, tanto ao natural, que 
os olhos naõ advertem no ouro, e íeda; cui¬ 
dando, que o que eítaô vendo, nao heartifi¬ 
cio da arte, mas as mefmas couías, que ella 
taô fabiamente , e com tanta elegancia loube 
imitar. Com tudo, nenhuma deitas Nynfas re- 
prefentaria mais naturalmente ao mefmo Tity- 
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ro, do que V. Excellencia. Na faya verfe-híao 
excedidos pela arte os primores da Natureza. 
Aqui feriao os ramos mais verdes, e aprazíveis; 
e as fombras mais delicioías, e amenas. Porém 
nunca ficaria mais celebrada, do que eíTa faya: 
naò porque a Natureza a creou com tanta fer- 
mofura, que V. Excellencia a naÓ pudeíle imi¬ 
tar , e ainda exceder na de Tityro: mas porque 
he taò ditofa , que V. Excellencia fe afientou 
hoje junto delia. Bem quizera a mefma arvo¬ 
re ter também o defvanecimento, de que V. 
Excellencia lhe feja femelhante na eílatura: mas 
V. Excellencia naó concede efta gloria, fenaò 
ás palmeiras. Que direy do ruftico Corydon ? 
Só lhe faltaria a voz para fe queixar dofeu Alei- 
xo. Felices íeriaó Damétas, e Menalcas, íe V. 
Excellencia quizelíe figurar a lua judiciofa con¬ 
tenda: e acabaria V. Excellencia de exprefiar, 
o que naò pôde a Mufa paftoríl, dando graça, 
e movimento com toda a propriedade á Nyn- 
fa , para parecer, que atirava com a maçãa de 
ouro ao defcuidado Damétas ; e que ella rin- 
do-fe defta traveílura, fugia, e fe hia efcon- 
der entre os falgueiros. Aqui teria exercício a 
grande devoção de V. Excellencia para com a 
Divina PASTORA do Monte Libano, repre- 
fentando com o mayor eftudo os vaticínios do 
feu virginal Parto. Verfe-hiaò osleoens juntos 
c w i _ com 
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com os cordeiros: os leoens bordados em ou¬ 
ro, e os cordeiros em purpura. Eftariaô tam¬ 
bém nafcendo as flores: e eftas diriaÒ todos, 
que eraõ naturaes, e que verdadeiramente bro- 
tavao da terra. Com tudo, nao expreflaria V. 
Excellencia o tumulo de Dafnis , porque naô 
concordao bem os aíTumptos triftes com tantas 
felicidades. Entaõ em lugar de trigo nafciaô 
abrolhos : mas agora em lugar de abrolhos, e 
de efpinhos, produz efte venturofo vaile os lí¬ 
rios, as rofas, os jacynthos fem os feus ays, 
e aquellas flores, que tem a cor dos amantes, 
magoada, e faudofa. De foite, que nefte tem¬ 
po apafcentamos nao com hervas, mas com flo¬ 
res, os noífos gados. Já ouço cantar o Sileno: 
e de toda a larga matéria , que elle compre- 
hendeo nos feus verfos, fó ficaria em memória 
neftes lavores o Poeta Gallo, recebendo a frau- 
-ta das mãos de Lino: e fe elle cantafle diante 
do coro de Apollo os elogios de V. Excellen¬ 
cia , muito ma is iíltiftre ficaria efta frauta, do que 
a deixou o velho Afcrêo, quando cantava com 
elia tao fonoramente, que as altas fayas, com 
o brando movimento das fuas folhas, repetiaò 
os meímos verfos, que lhetinhaô ouvido. Tu 
também , o rio Mincio, terias grande parte ne- 
ltns preciofas telas. Aqui fe veriaô debuxidas 
as Çuas ribeiras , povoadas de muitos cyfnes, 

r> d e jun- 
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e junto delias debaixo de huma fermofa afinhei- 
ra eftariaó Córydon, eThyrles; moftrando en- 
genhofamente a nova, e mais íoberana Miner¬ 
va, que ambos eftes mancebos contendiaõ dian¬ 
te de muitos Paftores, que com grande atten- 
çaô ouviaÒ os feus elegantes, e amorofos ver- 
fos. Em quanto Filis (dizia entaõ o difcretoCó¬ 
rydon: ) Em quanto Filis amar eftas avelleiras, 
venceráo ellas os álamos, os loureiros, e a mur¬ 
ta. Mas vendo nós o excedo, com que V. Ex- 
cellencia efcurece a meíma Filis, e que eftas 
arvores fao de V. Excellencia; bem podemos 
dizer com mayor razaó, que naó ío vencem el¬ 
las em fortuna, e gloria, os álamos de Hercules, 
a murta de Venus, e os loureiros de Apollo; 
mas até as mefmas avelleiras de Filis. .Naó fi¬ 
cou mais natural a oliveira, que teceo Miner¬ 
va na contenda, qne teve com Aracne, do que 
feria a que V. Excellencia debuxaífe para repre- 
fentar a Damon encoftado nella, olhando para 
oCeo, e chamando pelaEftrella da alva, que 
lhe virá apparecendo com luzes mais refplan- 
decentes, do que na tarde, pela vifinhança dos 
rayos doSol. Mas já le mereprefenta outra no¬ 
va idêa. Parece-me, que V. Excellencia vay 
delineando huma dilatadaplanicie, toda matiza¬ 
da de flores, cuberta de arvores, e abundante de 
rios, e de fontes: e ainda que aflim foflem os 

o b cam- 
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campos Mantuanos, e que para elíes chamaíTe o 
Paftor Meris a Galatéa; certamente que ella nao 
havia de vir, fenaõ para eíle valle, e paraeí- 
tes bofques. O* GalatéaNeptunina ! que acha¬ 
rias tu nos campos do Mincio, que te pudefle 
fer agradavel ? Suppoem, que reverdecia nel- 
las huma eterna primavera: fuppoem, que na- 
quellas ribeiras contendiaõ os cyfnes com os Pa- 
ftores i e que as fontes corriao á fombra de fer- 
mofas arvores por entre graciofa verdura: mas 
que importa tudo ifto, íenaó terias, que ver cou- 
fa alguma nelíe Paraifo da terra, faltando nelle 
a Marqueza do Louriçal ? Agora poderá fer, que 
lá nos palacios de Neptuno eflejas ouvindo as 
faudades do pefcador Sereno, folgando do tor¬ 
mento , que caufas a quem por ti íe eíquece do 
barco, e mais das redes: mas que gofto, e que 
recreaçaõ podes ter neífe liquido elemento, ou 
que comparaçaó pode ter com a fermofura de- 
fte valle, fe nelle eftá a Marqueza do Louriçal, 
por quem florece em todo o anno a Primave¬ 
ra ? Deixa, pois, Galatéa, elfas ondas, que fe 
agora te lifongeaò manfas, e íocegadas, da¬ 
qui a pouco as verás foberbas, e furiofas ; e 
que revolvendo as arêas nas prayas do Oceano, 
apagaó o teu nome, que nellas efcreveo, nao 
o pefcador, que tu com tanta ingratidão deí- 
prézas, mas Palémo: Palémo o filho de Glau- 
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co ; Palémo , que te parece mais branco, e lou¬ 
ro, e o naõ he : Palémo, que te naô ama mais 
do que Sereno, de que faõ teftimunhas os del¬ 
fins , que pelo mar alto o ouvem chamar por 
Galatéa. Deixa já o coro das filhas de Nerêo, 
que também aqui ha Cymodoces, Ligêas, e 
Arethufas, gloria deftas fayas, e deftes lourei¬ 
ros. Elias naõ fe admiraò da belleza das tuas 
Nynfas: antes as tuas Nynfas com razaó lhes 
invejaó a fortuna, de que tenhaô por Senho¬ 
ra aMarqueza doLouriçal. Tu, pois, gozarás 
na fua prefença da mefma felicidade, que íó al- 
cançaô as Naiades deftas aguas, e as Nynfas,' 
que vivem n eftas floreftas. Fique muito embo¬ 
ra no Oceano Panopêa, Melantho, e Clymene: 
mas tu, que es a mais fermofa de todas as Nyn¬ 
fas, deixa já efle campo azul, taò vario, e in- 
conftante; deixa eíías grutas feitas fomente de 
conchas, e de ramos de coral; deixa eíTas pra- 
yas cubertas de arêas, de juncos, e de limos 
verdes: pois a Marqueza do Louriçal te cha¬ 
ma para eftas felvas. Vê, Galatéa, o pouco que 
deixas: mas ainda, que os penedos combati¬ 
dos das ondas , as conchas, o coral, e as her- 
vas, que nafcem pelas prayas do mar, e o mef- 
mo Oceano fofte mais aprazivel, que os mon¬ 
tes, que os valles, que os campos, que as ar¬ 
vores , que as rofas, que as flores, e que a ver- 
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de hera; tudo havias de deixar poreflevaíle, 

e por efte bofque, nao fó por fer taõ ameno j 
e deleitofo; mas porque es digna de íervir rel- 
le a outra melhor Tethys. Ainda ficaria lugar 
para V. Excellencia debuxar coroado de luzes 
aApoIlo, confolando ao Poeta Gallo: e como 
os loureiros fentíraÕ as fuas mágoas, aqui efta- 
riaõ também os loureiros: como as ovelhas íe 
laftimáraõ , e enternecerão das fuas queixas, 
nao efqueceriao também as ovelhas: e como 
até os montes o choráraõ, e fe compadecêraô 
delle; também aqui nao faltariao os montes; 
hum féria o Lycêo, e o outro logo fe conhe¬ 
ceria íer o Menalo, por eftar naturalmente re¬ 
verdecendo com as prezadas arvores de Cybel- 
les. Mas fe o meímoTityro cantaííe agora os 
feus verfos, nem elle na ultima Écloga, nem 
os Paftores da Arcadia invocariao a celebrada 
Arethufa, fenaô a V. Excellencia, para que cõ- 
municando-lhe V.Excellencia melhores influen¬ 
cias, do querecebêraò deftaNynfa; hum de¬ 
baixo da fua faya, e os outros nos campos, e 
ribeiras florecentes do rio Alfêo, fe fizeflem 
ainda mais illuftres , e famofos. Grande gloria 
feria ainda hoje a de Tityro , fe V. Excellen¬ 
cia fe dignafle de debuxar as luas hclogas ! Ef» 
ta feria a mais eflimada, e preciofa eflampa das 
íuas obras: e cederia a heroica trombeta á ni- 

ílica, 
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ítica, e humilde frauta. Mas he certo, que ío 
elle entre todos os Bucolicos pode merecer ef- 
ta honra : pois V. Excellencia he aquella fobe- 
rana Amaryliis, cujo nome , e incomparáveis 
virtudes o mefmo Paftor Mantuano, taõ afor¬ 
tunado, como diícreto , eníinou a cantar aos 
feus bofques. * Eftas foraò as primeiras infpi- 
rações, e os primeiros vaticínios da fua Thalía, 
tantos feculos antes, que V. Excellencia nafcef- 
fe; e aqui teve origem a fua fortuna , e a fua 
fama: e por iíio os louros, com queappareceo 
coroado no Parnafo , elle os deveoaos bofques: 
e as Mufas lhos concederão, porque elle can¬ 
tou o nome, e elogiou as virtudes de V. Excel¬ 
lencia nas fuaviíTimas confonancias da fua frau¬ 
ta. Aflentado, pois, Virgílio á íombra da ce¬ 
lebrada faya, tudo o que alli cantava, eraó os 
louvores de V. Excellencia. Amaryliis foava a 
lua frauta: Amaryliis refpondiaô as felvas, e as 
floreftas: e a Nynfa Ecco esforçando a fua fra¬ 
ca voz, repetia ao longe nos valles, e nas con¬ 
cavidades dos montes o foberano nome de Ama- 
ryllis. O mefmo fazemos nós, Excellentiffima 
Senhora, e com tanta felicidade, que fe can¬ 
tamos as illuftres perfeições de V. Excellencia 
junto das fontes, e dos riosj elles com o fom 

das 
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das fugitivas aguas fazem mais harmoniofos os 
noílos verlos, e íe as cantamos entre os mon¬ 
tes, e os arvoredos j fallao as pedras , animaõ- 
íe os troncos duros, e até nos refpondem fo- 
roramente osbofques. De íorte, que íè algum 
dos noílos Paftores quizefie tomar por aflum- 
pto das fuas Canções amorofas as aíperezas de 
Enalia , ou celebrar os amores de Nife, ou cho¬ 
rar as faudades de Umbrano, ou engrandecer as 
prerogativas daquella Serra, a quem ama a Lua 
muito mais, que ao monte Latmio; já agora 
nem as frautas, nem as floreftas podei áõ can¬ 
tar , ou repetir outra coufa, que nao feja os lou¬ 
vores de V. Excellencia. Bem fey eu , que as 
virtudes , de que enriquecerão , e adornarao a 
V. Excellencia tao liberalmente as Graças, íao 
preclaras, e heroicas; e que por iíTo fe deviao 
deixar aos mais elevados engenhos os elogios 
de V. Excellencia. Pois que havemos de fazer ? 
Deixaremos agora as frautas, e emmudece- 
ráõ os Paftores ? Naõ: antes fempre continua¬ 
rá a noífa Euterpe em elogiar as virtudes , e 
perfeiçoens de V. Excellencia : porque ainda 
que as heras lejaõ de fi rafteiras, e humildes, 
também lobem ás mayores eminências com os 
Verdes , e flexiveis braços dos fens ramos: e 
por naõ terem mais para onde fubir, íe ertao 
agradavelmente precipitando das aivores, em 
i '-í que 
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q 13 fe fu ft então. E afíim como elIas á fombra 
de.tcs bofqnes fe elevao tanto , que fe che- 
gáraò a enlaçar com os ramos daquelles lou¬ 
reiros ; que muito he , que da mefma forte 
polia fubir o eítylo paftoríl com a protecçaò 
de V. Excellencia, para que difcorra pelos feus 
louvores, que íe remontaó fobre as Eftrellas ? 
Conceda, pois , V. Excellencia o feu alto pa¬ 
trocínio ás humildes, e rafteiras heras, para que 
tendo lugar entre os feus frondofos louros , pof- 
íao também as Mulas do campo igualarfe com 
as outras Mufas, que celebraó em citharas de 
ouro as virtudes de V. Excellencia. E fe algu¬ 
mas vezes no ocio deite valle mifturavamos 
com os elogios de V. Excellencia os louvores 
da Aurora, e da Primavera; e cantando á com¬ 
petência com os pefcadores, os deixávamos adi- 
mirados, e vencidos : já daqui por diante, def¬ 
de que a primeira luz venha repontando nos 
onzontes, até que elles de todo feefcureçaô ; 
defde que appareça a Eítrella da manhãa, até 
que fe efconda a da tarde ; e defde que ama¬ 
nheça , até que fe acabe o dia, ferá V. Excel- 
lencia o umco , illuítre, e gloriofo aílumpto 
dos noíTos verfos. 

Parece-me, que a Fortuna naò tem que dar 
a V. Excellencia, depois de a enriquecerem com 
tanta liberalidade as Graças, e a Natureza. A 
: i Natu- 
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Natureza deu a V. Excellencia huma Real af- 
cendencia : e as Graças adornárao a fua gran¬ 
de alma de tantas perfeições, e virtudes, cjue 
delias recebem illuftraçòes os feus famofos Pro¬ 
genitores. Logo, que podia dar mais a V. Ex¬ 
cellencia a Fortuna ? Mas he certo, que lhe deu 
o que faltava para complemento deitas felici¬ 
dades, que era a feliciffima alfiança dos feus def- 
poforios. Se viveífe nos feculos antigos o Illu- 
ftriííimo, e Excellentifíimo Senhor Marquez do 
Louriçal D. Franciico de Menezes, por elle dei¬ 
xaria a Aurora aCéfalo, e a Lua a Endymion. 
E como na frafe paftoril Francifco he o mef- 
mo, que Fileno; e Amaryllis o mefmo , que 
Maria : Fileno fe havia de chamar o efpoío da 
Aurora, e nao Céfalo: Fileno, e naò Endy¬ 
mion, o eípofo da Lua, Mas quiz a Providencia, 
que elle viveíle neíte tempo, para dar a V. Ex¬ 
cellencia hum digniflimo Efpoío 5 pois V.Excel¬ 
lencia merece muito mais, que a Lua, e que a 
Aurora. He o ExcellentiíTimo Marquez do Lou¬ 
riçal tao illuftre, como as Eftrellas, por defcen- 
der, como V.Excellencia, de Reys, e de Heróes 
laureados , que tem ennobrecido a íabia , e bel- 
licofa Familia dos Menezes pelo efpaço de tan¬ 
tos feculos. Nenhuma acçaõ grande, e memo¬ 
rável nas armas, fe obrou fem elles: e nas le¬ 
tras foraõ fempre tao famoíos, que fe fizeraô 

e ' çonhe- 
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conhecidos, e venerados no Mundo pela im- 
morcal fama dos feus eícritos. Todos eftes Va¬ 
rões preclaros ferviraõ na guerra. Muitos com- 
puzerao Hiftorias: outros cantáraõ batalhas com 
o mefmo furor, com que vencêraõ nellas os ini¬ 
migos da Patria: e outros também fe dignáraõ 
de efcrever nos troncos das fayas elegantes ver- 
fos. Hum deftes foy aquelle fabio Conde, que 
fe naõ defprezou de fe chamar Fileno, e de en¬ 
trar nos bofques : e as Mufas fuavifando-lhe 
com veríos paftorís o genio ardente, e Marcial, 
quando fahia das batalhas fatigado, e refpiran- 
do fogo ; alli para defcançar gloriofamente de 
taõ duros trabalhos lhe deraõ a frauta: e ain¬ 
da que vinha coroado de triunfos , também 
lhe offerecêraõ a coroa de hera , e louro, que 
elle eftimou tanto, como as que tinha alcan¬ 
çado pelas fuas vi&orias. Pois que direy do 
Marquez D. Luiz de Menezes ? O’ Mufas Pie- 
rides! bafta que o voíTo Paftor naõ deixe em 
íilencio o nome defte Heróe, pois fó vós de¬ 
veis cantar os feus elogios. Ninguém mais fe 
atreva a celebrar os leus triunfos, pois a gran¬ 
deza da matéria he fuperior a todas as forças do 
engenho. E ainda que fomente fe devem efcre¬ 
ver em cedros, ou em palmas; naõ excluais, 
ó Mufas, eftes loureiros. A mefma honra de- 
fejaria Hercules para os feus álamos: mas he taõ 

illuftre 
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illuflre o Marquez D. Luiz de Menezes, que os 
íeus louvores ió ficao dignamente efcritos nas 
arvores, q faó eternas, e triunfantes. No Orien¬ 
te alcançou illuftres vistorias: e com eíIas fez 

mais gloriofo o feu nome, do que aquelle He- 
róe, de quem difleráo os Paftores de Mantua, 
que íe convertêra em aftro; e que do Ceo eflava 
influindo beneficamente nos campos, e nas fe- 
menteiras. Mas qual foy a mayor de todas as fe¬ 
licidades defte eíclarecido homem, fenaò ler pay 
do llluftriífimo, e Excellentiífimo Senhor Mar¬ 
quez do Louriçal, e deixar nelle á Gafa da Eri- 
ceira hum digniflimoSucceíTor dos íeus glorio- 
fos antepaflados ? Naíceo o Senhor Marquez D. 
Francifco de Menezes na Primavera, quando o 
anno he mais fermofo; quando Progne, e Filo¬ 
mela cantaõ nos boíques; e quando fao para to¬ 
dos mais benignas as influencias dos adros. A Se¬ 
nhora Condefla da Ericeira D. Anna de Rohan, 
fua mãy, o educou na imitaçaõ das virtudes de 
taõ grande Heióe: referia-lhe o que delle publi¬ 
cava a fama: contava-lhe as fuas proezas, e lia- 
lhe as fuas obras: e com eflas heroicas, e pruden- 
tiílimas inflrucções fe conflituío defde os primei" 
ros annos hum Varaõ excellente. Quedirey da 
candura do leu genio, da fuavidade do íeu tra¬ 
to , e da grandeza do feu generoío coraçao? Sa¬ 
be as linguas mais eruditas da Europa : recrea- 
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fe na lição da Hiftoria, e tem eloquência natu¬ 
ral , e eftylo elegante. Eftudou as Mathemati- 
cas: fez admiravel progreíTo na arte, e exercí¬ 
cio Militar; e na fciencia, e manejo dos cavai - 
los, póde competir com os mefmos Meftres. 
Já lhe vem por herança favorecer as Artes , e 
as Mufas ; e amar tanto os livros, como as ar¬ 
mas. Agradaó-lhe os perigos, e os trabalhos da 
guerra : eftima os loureiros, como inllgnias do 
valor, e daviótoria: nao lhe falta em floridos 
annos gentileza varonil, e mageftofo aípedto: 
e ainda que efleja agora queimado do Sol, bem 
moftra, que naô nafceono campo. Tantos do¬ 
tes era neceflario, que concorreflem no Illuf- 
triffimo, e Excellentiflimo Senhor Marqnez do 
Louriçal, para que o Ceo o déffe por efpofo 
aV. Excellencia: e ao mefmo tempo, a Pro¬ 
videncia, que hia diípondo eíta faufliflima união, 
deu hum taò vivo conhecimento das foberanas 
virtudes, e perfeições de V. Excellencia a efte 
illuftre , e florecente Ramo dos Menezes ; que 
ellas erao ( como ainda agora faõ ) todo o obje- 
£fc> dos feus cuidados : e arrebatado na contem¬ 
plação de tanta fermofura , fe olhava para os 
campos, naõ lhe pareciao amenos; fe olhava 
para os lios, as aguas cryftallinas lhe pareciao 
turvas: nem as Eftrellas eraõ para elle refplan- 
decentes j nem tu, ó Sol, que já vás declinan¬ 

do 
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do para o Occidente , lhe parecias claro, efer- 
moío. No tempo do meyo dia defcanfaò os re¬ 
banhos , e até defcanfaõ as frautas. Em cahin- 
do as fombras dos montes, que efcurecem a 
terra, deixaõ todos o campo : ficaõ os arados 
nos fulcos, que fe naõ acabárao de fazer: le- 
vaõ os Paftotes para os curraes o manío gado : 
e elles íe recolhem ás íuas cabanas, que efla5 
já fumeando, a defcanfardo trabalho do dia fo- 
bre verdes folhas, até que os chamem as aves 
matutinas: mas Fileno, mas o Marquez do Lou- 
riçal, nem de dia, nem de noite admittia defi* 
canfo no feu amorofo penfamento. Ninguém me 
diga, que o Paflor mais amante, de que ha no¬ 
ticia, foyEndymion: e fenaõ que querem di¬ 
zer aquelles deícuidos, com que fempre ove¬ 
mos entregue ao fomno, e ao defcanfo ? O con¬ 
trario fe via no Marquez doLouriçal, poisnaõ 
o deixavao defcaníar os feus cuidados : antes 
elles o traziaô vigilante, defvelado, e cuida- 
dofo. E V. Rxcellencia íem faber o que paf- 
fava naquelle abrazado, e amante coraçao, to¬ 
da fe applicava ou na cultura das flores, ou no 
eftudo deAracne, e de Minerva, ou na lição 
dos livros , e fempre no exercício das virtudes. 
Em fim , tratou-fe, e concluio-fe efta defejada, 
e felicifiima alliança. CantáraÕ as Mufas o Epi- 
thalamio, e Hymeneo coroou a V.Excellencia, 

- e ao 
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e ao Senhor Marquez D. Francifco de Menezes, 
de frefcas grinaldas de lírios, e roías: mas as 
roías mais engraçadas , eraô as que floreciao 
no roílo de V. Excellencia, entre a neve, e as 
aflucenas da fua fermoíura. Quem poderá refe¬ 
rir a pompa , e o apparato, com que fe celebrou 
no Palacio dos Condes da Ericeira efte grande 
dia r Bem fey, quefoy com incríveis demon- 
ftrações da mayor grandeza, pois tudo era re¬ 
gulado pelos eípiritos , e pelo coraçaò eíclare- 
cidamente heroico do Marquez D. Luiz de Me¬ 
nezes. EntaÕ íe vio nas galas, nas carroças, e 
depois nas mefas, o efplendor, e a magnificên¬ 
cia detb grande Caía, com as mayores expref» 
foens de gofto , e de contentamento. Mas ain¬ 
da que todos os mais applaufos fiquem íem 
nome á viíla deftes ; e nem o amor, nem a fe¬ 
licidade humana polia inventar outros mayores: 
íempre os Illuftriilimos, e Excellentiííimos Se¬ 
nhores Marquezes de Cafcaes D. Manoel, e D. 
Luiz, eflirnáraó os noífos obfequios, quando 
nefte valle , com gloria naõ vulgar das Muías 
do campo, lhe demos os parabéns defta ven- 
turofa , e feliciííima alliança. Viao-fe eftes Pa¬ 
ços todos adornados por fóra de ramos de ar¬ 
vores , e de coroas de flores: e á fua imita- 
çaó enramáraõ os Paflores as rufticas cabanasj 
e davaó ellas de fi huma alegre viíta, repre- 

fentan- 
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Tentando ao longe hum novo , e ameno boí- 
que. ArrancáraÕ-fe álamos , loureiros, e fa- 
yas , e fe plantáraõ junto das fontes para lhes 
fazerem fombra com os feus ramos: e muitos 
olhando para eftas arvores íilveftres, defcorhe- 
ciao o fitio das mefmas fontes. Nefte fernofo 
dia os Paftores naõ foraõ ao campo , e vieraò 
congratula! le com os Senhores Marquezes, mo- 
ftrando os mayores íignaes de alegria, e nel- 
les o muito que eftimavao as felicidades das 
duas excelfas Caías, de Cafcaes, e de Ericeira. 
Huns fe coroáraõ de hera, e louro, como ago¬ 
ra os vemos ; e outros vinhao cubertos de ra¬ 
mos verdes, e frondofos: e bem fe podia ima¬ 
ginar, que eraõ arvores, que fe moviaõ; ou 
Paftores, que nellas fe transformavaô. Entre 
outros veyo Anfrifo : e Lyíêa , que o amava 
muito, logo o conheceo ; mas afluftou-íe, por 
entender, que elle verdadeiramente fe hia con¬ 
vertendo em hum plátano. Nefte tempo vivia 
eu em outros campos, aonde ouvi os louvo¬ 
res do meu fuípirado Menalcas, e os vaticínios 
daquella Nynfa, que celebrou onaícimento do 
neto de hum novo Pollio: mas naõ deixarey 
em íilencio o que então íe paílou nefte vaile, 
de que me fao teftimunhas eftas arvores, ea 
mayor parte dos Paftores , que aqui fe achaõ. 
SnavaÕ por toda a parte com agradavel con- 
1 . fonan- 
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íonancia as frautas, e outros diverfos inflrumen- 
tos,e cantárao as Paíloras mais fermofas,e os 
Paítores mais diícretos em veríos alternados os 
louvores de V. Excellencia , e do Senhor Mar- 
quez, feuEfpoío : mas julgou Aonio, que fó me- 
reciaô o prémio Belifa, e Almeno, pois fó a 
elles fe inclináraò os loureiros. Logo Serrano, 
Meliíio, Alfeíibêo, e Agrário íahíraõ a dançar 
ao lom da frauta de Dafnis: mas a huns pareceo 
melhor Agrário , e a outros Alfefibêo : e fem 
duvida, que Alfeíibêo íe diftinguío entre todos, 
porque imitava admiravelmente os Satyros, e 
os Faunos. NaÕ parou aqui, Excellentiífima Se¬ 
nhora, a alegria, e o contentamento deftes Pa- 
fíores; pois também quizeraó alguns mancebos 
moftrar a fua velocidade na carreira, e afliná- 
raõ por termo delia hum Padraõ de mármore, 
que alli eftava debaixo de hum antigo, e copado 
loureiro, por ter efculpidas as feis Arruelas dos 
Cattros. Nefta contenda fahio vencedor Mena- 
lio: Menalio, a quem nos montes creouhuma 
cerva, e por iífo igualava na ligeireza aos vea¬ 
dos: Menalio, que íe gloriava muito de trazer 
origem dos Paftores do monte Ménalo, e con- 
fervava no feu nome eftamemória: Menalio, 
que deixando correr primeiro a (Jmbrano, e 
Frondelio, que em outras occaíioens tinhaô le¬ 
vado a palma a muitos Paftoresj elle mais veloz, 

que 
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que os ventos, paíTou adiante de ambos, e dos 
mais, que também corriaõ; e chegou felizmen¬ 
te á baliza com applaufo de todo o theatro, que 
admirava, e engrandecia efte triunfo. Ultima- 
mente fe offerecêraô a lutar Lycidas, e Mon- 
tano, que nunca fahíraõ dos bofques , exerci¬ 
tados em domar os bravos touros: e ficando 
vencedor Montano, logo fe levantou Hercúleo 
para defaggravar a Lycidas, e fe aprefentou no 
campo. Mas nada valeo a Montano, nem o eí- 
forço, de que era dotado; nem a deftreza, com 
que pouco antes vencera; nem os novos efpi- 
ritos, que lhe infundia a merecida coroa; pois 
naÒ podendo já refiftir a taõ duros, e inven- 
civeis braços , veyo finalmente a terra, e fe 
confeíTou vencido. Efte he aquelle Hercúleo, 
que para moftrar, que eraò muito mayores as 
fuas forças, do que fe podia julgar defta vi£k>- 
ria ; pegando no ramo de huma faya , o arran¬ 
cou com tal violência , que trouxe com elle 
grande parte do tronco ; e ficou tremendo por 
muito tempo a arvore, como fe os ventos a 
aballaftemna tempeftade mais furioía. Veja V. 
Excellencia, ExcellentiflimaSenhora, os Pafto- 
res, que fe criaõ nefte valle. Naô me períua- • 
do, que os da Arcadia foífem mais famofos, ou 
em cantar ao fom da frauta, doqueAlmeno, e 
Belifa; ou na dança, do que Agrário, e Alfefí- 
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beo ; ou na carreira , do queMenalio; ou nâ 
kta , do que Hercúleo: nem que elles pudef- 
fem feftejar com mayor pompa, e apparato; 
nem com mayor harmonia, e confonancia de 
vontades, nem com mayor contentamento , e 
alvoroço, o florido, e luminofo thalamo de V. 
Excellencia. Antes he tao grande a gloria, que 
temos alcançado com a protecçaó de V. Excel¬ 
lencia, que fe os Milos, e os Batos viveflem 
nefte tempo, deixariaô a fuaArcadia, em que 
foraô taõ famoíos, para virem guardar os nof- 
fos rebanhos; ainda que a Ninfa Arethufa lhes 
tecefle capellas de flores, e ouviflem a frauta, e 
-os verfos do feu Theocrito. Os Senhores Mar- 
quezes D. Manoel, e D. Luiz moflrárao gene- 
rofamente o muito que eftimavaò o noflo obfe- 
quio, nos prémios, que mandáraõ repartir pelos 
vencedores: mas a fatisfaçaõ, e o contentamen¬ 
to, q ambos tinhaô vendo concluida efta defeja- 
-da, e feliciflima alliança, era taô grande, que 
o nao podiao mofírar com toda a heroica pro- 
fufaó da fua liberalidade. Pouco era, que fo¬ 
mente os Paftores fe congratulaflem com os Se¬ 
nhores Marquezes de Cafcaes, fe com elles fe 
nao achaflem o Amor, e Hymeneo. O Amor 
tomou a íemelhança deDelio, e Hymeneo a de 
Almeno, hum fermofifíimo mancebo defle cam¬ 
po, que foy o primeiro que cantou os jouvo- 
: o. i j. res 



Panegyrico. 45 
res de V. Excellencia : mas ao depois fe dé- 
raó a conhecer, hum pelo arco, e pela aljava 
chêa de fectas, que trazia pendente do hombroj 
e o outro pela coroa de roías, de que coftuma 
adornar a cabeça, e pela refplandecente tocha 
do feu cafto lume. Quem já mais fe admirará 
defte exceíTb, fe V. Excellencia fe dignou de 
illuftrar, e de engrandecer com a fua preíença 
eftes bofques ? Nem o Amor, e Hymeneo ha* 
viaó de faltar em huma occafiaó de tanta ale¬ 
gria , pois elles fe intereftavaõ mais que todos, 
na gloria deftes applaufos nupciaes, por ferem 
dedicados a V. Excellencia. Por efta mefma ra- 
zaõ eftiveraô também asNynfas, e as Graças 
entre as Paftoras: mas toda efta felicidade naó 
tem, nem póde ter comparaçao com a fortu¬ 
na, que ellirs hoje experimentaó, aftiftindo, 
e acompanhando a fua fermofiííima Diana. En-» 
taô o Paftor Urânio , que trazia na cabeça hu¬ 
ma coroa de falgueiros, por dizer, que era def- 
cendente das Naiades defte Rio, e queellaso 
fizeraò Poeta ; arrebatado de huma divina inf-» 
piraçao, começou a cantar os vaticínios, que 
íobre efte alto alTumpto lhe tinhaõ revelado as 
Nynfas, e as Muías. Vós , ó Paftores, cantais 
eftes verfos taó fuavemente, que as ovelhas 
fe efquecem dos prados, e os homens ficaõ íuf- 
peníos, e mudos. Vós os cantais agora : e até 
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fe alegrarão asvoíTas cinzas, quando daqui a 
muicos annos os cantarem por efte valle os 
voflos netos. DiíTe , pois, o difcreto Paftor: 
Que o dia dons de Mayo ferá fempre o mais 
fermofo para o Mundo, aííim como heo mais 
gloriofo para Hymeneo , e para o coro das 
Graças; e que os dous Efpofos, fempre feli- 
ces, fempre amantes, íempre extremofos, o 
celebrariaò por florentes , e dilatados annos: 
Que em ambos haverá huma fó vontade, por¬ 
que as duas generofas Almas eftavao tao uni¬ 
das entre fi , que ainda que fofle poííivel def- 
atarfe o fagrado vinculo do amor , ellas já fe 
nao poderiaõ feparar; e mais facil ferá nafce- 
rem dos álamos as aíTucenas; beberem juntos 
os lobos, e as ovelhas no mefmo rio; e íer 
Primavera, quando o Sol anda no Signo de Af- 
trea , ou Libra, do que poder exiftir huma fem 
outra. Efl-a fauftifíima união (dizia elle levan¬ 
tando mais a voz, e ligando o vaticínio em nn- 
merofos verfos, que refumirey nefta fubftan- 
cia:) Efta alliança taó favorecida do Ceo, te 
reftituirá, ó ameno valle, a felicidade, que 
agora poflues ; e tempo virá, em que ainda fe- 
jas mais ditofo. Nafceráô flores, aonde agora 
nafcem efpinhos: dos penedos mais duros bro¬ 
tarão copiofas fontes de agua: e os Paílores to¬ 
cando as frautas, guiaráõ as danças dasNyn- 
éí * £ i fas 
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fas pelas foledades do campo. Nem vós, ó La¬ 
vradores , neceíTitareis entaõ da fouce, ou do 
arado: e a terra por íi mefma deixará abundan¬ 
temente fatisfeitas as voíTas eíperanças, com- 
petindo-íe a Primavera , e Pomona 5 pois cada 
huma vos ha de repartir os mayores benefícios. 
Naõ haverá arvore alguma neftas floreftas, em 
que naõ efteja efcrito o nome da fermofiflima 
Amaryllis: e fe algum dia íe aufentar de nós, 
por ella até que venha, eftaraÓ íempre chaman¬ 
do eftes boíques. Em fim , eftes prados, eftes 
campos, eftes valles, eftes rios, eftes montes, 
eftes arvoredos, osPaftores, e asNynfas fa- 
beráõ o extremofo affeóto, com que a adora, 
e ama o feu Fileno. Também a Fortuna , abrin¬ 
do os feus thefouros, moftrará o muito, que fe 
alegra con» efta feliciflima uniaó. EoCeo pro¬ 
picio , e fereno , mandando as mais luminofas 
Eftrellas das íuas Conftellaçóes ao Mundo, na5 
tardará em fatisfazer os nofíos defejos, eefpe- 
ranças, abençoando efte venturofo thalamo, 
e dando illuftre fucceííaõ aos dous efclarecidos 
Efpofos: e na Caía da Ericeira fe continuaráô 
em muitas vidas as virtudes , os merecimentos, 
a grandeza, as vi&orias, e os triunfos dos pre- 
clarifiimos Menezes, que jà de entre as flores 
do berço começaõ a fer Heróes. 

Aflim o cantou Urânio, ExcellentiflimaSe- 
n nhora: 



4.6 Panegyrico. 
nhora: e involvendo-fe nas íuas palavras tan¬ 
tos vaticínios, que jà vemos cumpridos; en¬ 
tre elles ha dous, que faô todo odefvelo das 
noíTas efperanças: hum he, que V. Excellencia 
dê á Caía da Ericeira muitos herdeiros dos feus 
foberanos dotes: e o outro, a dilatada vida de 
V. Excellencia , e do llluftriflimo, e Excellen- 
tiflimo Senhor Marquez, feu Efpofo. Ambos ef- 
tes vaticinios tórnoadizer, faõ todo o defvelo 
das noflas efperanças: mas com huma bem notá¬ 
vel differença: que quanto ao primeiro, fazemos 
ao Ceo os mais ardentes votos, para q naó tenha 
dilaçaõ em fe cumprir; e que o fegundo fe con¬ 
tinue felismente no decurfo de largos annos. 
Que mais diííe efte Paftor ? Que feríaó ago¬ 
ra mais felices eftes campos? Aííim o vemos 
nefta verde, e florida Primavera. Que difle 
mais ? Que feriamos também tres, e quatro ve¬ 
zes ditoíos? Bem o experimentamos nós, pois 
he taÕ grande a noíla alegria , e felicidade, 
como no tempo da meíTe, quando os Lavra¬ 
dores recolhem com abundancia os frutos dos 
feus trabalhos. Que difle mais? Que abriria a 
Fortuna os feus thefouros ? Poderá fer, que 
algum dos noflos Paftores, ouvindo fallar em 
thefouros, naó faça o devido conceito das gran¬ 
des riquezas, que a Fortuna deu a V. Excel¬ 
lencia. Elles, como nunca fahíraó do campo, 

í tem 



.Pánegyrico. 47 
tem para fi, que a Fortuna quando dá muito, 
;nao póde dar mais, que huma cabana cuberta 
de colmo; hum pelote de pannogroíleiro,fia¬ 
do, e tecido pelas mãos de nofla Théftylis; 
hum pobre rebanho de ovelhas, que nos fuf- 
tentaõ, e nos veftem ; huma frauta, hum ca¬ 
jado , huns tarros de faya, e outros de corti¬ 
ça ; a agua, que corre nas fontes; e os frutos, 
que nos daõ as arvores, e os que femeamos, 
e colhemos da terra. Mas fe elles viífem a gran¬ 
deza , e opulência da Cafa de Cafcaes, e de 
Ericeira, entaõ acabariaó de entender , que 
couía eraõ riquezas; e que a Fortuna aíTiíiio 
fempre a V. Excellencia com toda a fua libera¬ 
lidade. Nafceo V. Excellencia em palacios de 
abobadas douradas: e alli entre as innocentes 
delicias dos primeiros annos fez admiráveis pro- 
greflos nas virtudes com a doutrina, e íantos 
exemplos da Senhora Marqueza, íua May. Lo¬ 
go começou a brilhar nas galas de V.ExcelIen- 
cia o ouro, e nas íuas joyas fe engaftáraõ os 
diamantes de mayor preço : mas já entaõ fe 
efcurecia o ouro, e as pedraspreciofas perdiaõ 
todo o feu reíplandor, e luzimento , á vifía 
de tanta belleza, e fermofura. As Graças co- 
roáraõ de rofas a V. Excellencia, e a Aurora 
de pérolas, como quem já íabia, que V. Ex¬ 
cellencia havia de íer Eípofa do Filho primo¬ 

génita 
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genito do feu triunfante Vifo-Rey, oMarquez 
D. Luiz de Menezes. E ficando V. Excellencia 
por efte cafamento Condefia da Ericeira, e Se¬ 
nhora da grande Cafa do Louriçal, de que ho¬ 
je he Marqueza ; nella achou quanto o Mundo 
celebra, e eftima, nas virtudes, na grandeza, 
na gloria , na felicidade, na fama , e nos triun¬ 
fos , de que ella ha muitos feculos a efta parte 
eftá adornada, e ennobrecida. Aqui paráraõ , e 
íe deraõ por fatisfeitas as Graças, e a Nature¬ 
za: a Natureza , porque fez a V. Excellencia 
defcendente de Reys, e de Heróes: as Graças, 
porque infundirão em V. Excellencia as virtudes 
mais efclarecidas, e as perfeições mais excel¬ 
ias , e admiráveis; vendo taõ bem emprega¬ 
dos todos eftes íoberanos dotes, por fer V. Ex¬ 
cellencia digniílima Efpofa do llluftriííimo, e 
Excellentiflimo Senhor Marquez do Louriçal. 
Porém a Fortuna naõ fe dando ainda por íatif- 
feita, paflou mais adiante. Mas que digo, a For¬ 
tuna ? O fupremo Arbitro do Univerfo, q nos 
manda o Sol, as chuvas, e os orvalhos do Ceo, 
tendo dado a V. Excellencia taô preclaros af- 
cendentes, e hum taõ digno, como illuftre Ef- 
pofo, em q V. Excellencia iguala as Heroínas 
maie venturofas do Mundo; accrefcentou a tu¬ 
do ifto a herança da antiga, e opulenta Cafa 
de Cafcaes, de que V.Excellencia he legitima 

herdei- 
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herdeira: para que ajuntando-fe as Arruelas dos. 
Caftros as Quinas, e flores de Lys dos Menezes, 
fe vifle V. Excellencia collocada nefla alta esfe¬ 
ra da grandeza, e felicidade humana. Só falta 
a coroa de todas eftas glorias, que he a fuc- 
ceíTaõ ,• que tanto defejamos ver, como onal- 
cimento do Sol: mas ainda nao falta: e he 
Providencia, que tarde tanto a Natureza em 
nos trazer eíle alegre, e fermofo dia, a que 
fe íeguiráó outros igualmente felices, e ventu- 
roíos; para moftrar o eftudo, e o cuidado, 
que poem na formaçaó deftes Heróes futuros. 
Depois de íete annos de efperanças nafceo o 
Senhor Conde da Ericeira D. Francifco Xavier 
de Menezes , que para honra, e credito dos 
bofques, e dos Paftores, efcreveo Éclogas, e 
cantou verfos Paftorís : e dilatou-fe tanto em 
creallo a Natureza, porque havia de fer nas le¬ 
tras , e nas armas, o Oráculo do Mundo. Aflim 
tardao em nafcer as palmas , os cedros, e as 
oliveiras, porque entre as arvores faó as mais 
famolas. Também Raquel, a fermoíifíima Pa-r 
flora de Mefopotamia, nao teve filhos nos pri¬ 
meiros annos de deípoíada: e porque ? Porque 
para fahirem a luz os filhos de Raquel, he ne- 
ceflario, que a Natureza gafte mais tempo, do 
que coítuma na formaçaó dos outros homens. 
De maneira, que efla demora, efta dilaçaó, 
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efte intervallo , que acé agora houve , e que 
fizeraò rrnyor as noflas efperanças; tudo fo- 
raò lifonjas da Natureza, que tratou aV. Ex- 
cellencia, como a Raquel. Ella primeiro fe quei¬ 
xava das dilaçoens do tempo, e os dias lhe pa- 
reciaò aunos, e os annos eternidades : mas a 
fermoCura lhe aílegurava o mefmo , que a V. 
Excellencia ; ifto he, a íucceflao defejada; por* 
que nao ha coufa mais natural, do q darem fru¬ 
to as flores. O fruto da fermofura da mais cele¬ 
brada filha de Labaô foyjofeph, eBenjamin: 
porém nós da florida belleza de V. Excellencia, 
e dos feus florentes annos, e das flores, que ef- 
ta6 produzindo as fuas virtudes, e perfeiçoens, 
ainda o eíperamos muito mais copiofo: por¬ 
que fe Raquel teve fomente dous filhos, ifto 
naó he para entendermos, que os Heróes, que 
taó anciofamente defejamos ver nafcidos, le ha- 
jao de reduzir a efte numero; pois naõ deno¬ 
tado numero, fenao as excellencias, as prero- 
gativas, o merecimento , os dotes Angulares, e 
as qualidades nobiliflimas deftes íufpirados Me¬ 
nezes. Elles haô de fer tad illuftres, taõ afortu¬ 
nados, tao heroicos, e tao tamofos em todos os 
fecnlos, como aquelles dons irmãos: mas na& 
haõ de fer fó dons , porque V. Excellencia ainda 
que he outra Raquel nas virtudes , e também 
na fermofura; he Raquel com a fecundidade de 
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Lia. Tudo iflo nos eítaõ prometterdo os Santos 
tutelares deite vaile: e nós ou para lembrança* 
ou para agradecimento deites eíperados bene¬ 
fícios, mais do que pela continua protecçaò, 
com que favorecem, e profperaõ os trabalhos 
da agricultura ; lhes offerecemos os primeiros 
frutos dos noífos campos, mandando celebrar 
nos feus altares com folemnes , e inceflanres 
votos , o incruento facrificio do immaculado 
CORDEIRO. 

Conheça, pois, V. Excellencia, o amor, 
o empenho, e a inítancia , com que lhe defe- 
jamos as mayores felicidades: e nefía certeza, 
naó póde ficar a eítes Paítores a defconfiança, 
de que V. Excellencia os deixe por outros, que 
também fervem a íua illuftre Caia ; nem que 
anteponha V. Excellencia á fermolura deite val- 
le a amenidade de outros campos , ainda que 
íejaó aquelles , que tanto celebrou nos feus ver- 
los o grande Diogo Bernardes, * gloria immor- 
tal dos Paítores do Lima. Muitas vezes dizia 
eu , quando eítava lendo as obras dos antigos 
Bucolicos : Oh quem me dera ver os campos, 
aonde viverão eítes Paítores, e aonde fe can- 
táraõ eítes verfos, dignos de eterna memória! 
Quem me dera ir aos bofques, aonde vi fie o 
velho Silvano com o feu cypreíle aos hom- 
bros, o Deos Pan tocando a frauta , e as dan- 

g * ças 
* Bernard. no Lira, Cart, zj. 
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ças das Nynfas, e dos Faunos! Quem me de¬ 
ra íer admittido no monte Parnáfo, e que nelle 
me eníinaíTe a minha Euterpe os preceitos da 
agricultura: o tempo, que he mais convenien¬ 
te para femear, e arara terra, e para mondar 
o trigo : como fe plantaõ , e cultivaõ as ar¬ 
vores , e como fe enxertao , e fazem verdes, 
e fecundas, com felices, e adoptivos ramos : 
quaes faò as que daô frutos ferôdios, e tem- 
porãos, e os mezes, em que íe devem dií- 
por; e como fe femeaÒ os limoens, e as ci- 
-dras, que com tanto gofto cultivava nos feus 
pomares a bella Antiniana, celebradiflima Nyn- 
fa do teu grande Pontano, ó meu eftimadifíi- 
mo Sanazaro. Mas depois , que vim para efte 
valle, já fe acabárao de todo os meus defejos. 
Aqui ha rios, ha fontes de muita agua, e ha 
grutas, ebofques de ameniílima verdura, aon¬ 
de vivem as Nynfas. Aqui o fomno entre as flo¬ 
res he mais brando; e milito mais fuave, quan¬ 
do o interrompe a mufica das aves, e os ba¬ 
lidos das ovelhas. Aqui canta, enaô chora Fi- 
loméla. Aqui parece, que Atys íe converteo 
em pinheiro, e Dafne em louro. Aqui ha fa- 
yas, ha oliveiras, ha plátanos, mas naõ ha cy- 
preftes. E quem poderá imitar as cortiças toí- 
cas, e rudes daquellas arvores , e o que a Na¬ 
tureza foy lavrando 3 e deixou imperfeito nos 
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feus troncos ? Outras ha, que a arte fez efti- 
maveis, e dignas de admiraçaõ, reprefentan- 
do nellas vivamente militas hiftorias, que em 
honra dos - Paftores eícreveo a fabia, e fabu- 
lofa Antiguidade. Neftafe vêApollo guardan¬ 
do as vaccas de Admeto, e junto delle eftá 
huma Nynfa tocando a lyra do meímoApollo, 
que encoftado ao feu cajado, moftra, que a 
ouve com grande attençaõ. Equem ferá efta 
Nynfa ? Por ventura he Dafne ? Mas efta por 
lhe fugir, fe converteo em loureiro: e fican¬ 
do entaõ immovel, do corpo fe fez o tronco, 
os braços fe eftendéraÒ em ramos, os cabel- 
los reverdecerão em folhas, e os pes fe tor¬ 
cerão em raízes, e fe protundarao pela tena* 
SeràClycie ? Mas, por mais, que ella fe lhe 
incline , por mais que o contemple , por mais 
que o figa, e o va acompanhando atê o Occa- 
fo, ainda que fe nao muda do mefmo lugar; 
fempre lhe correfponde com ingratídoens o 
Sol. Talvez , que leja alguma das Naiades do 
rio Anírifo, pois também o vemos recoftado 
-fobre a lua urna , donde íahe a copiofa con en¬ 
te, que alegra, e fecunda os campos deThef- 
falia. Alli eftá o Paftor Páris entalhando em hu- 
ma arvore, que parece álamo , o nome da 
íua Enóne, que depois com tanta ingratidão 
riícou da memória. Efta he aquelia Paflora, 
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que dilíe ao rio Xdnto, que voltaíTe para a fua 
fonte: porque fe aiíim havia de fucceder, quan¬ 
do Páris a deixaíTe, elle a tinha deixado , fal¬ 
tando á promefta,que lhe fizera ; e aufentan- 
do-fe do monte Ida , já podia viver fem Enó- 
ne, Mas Paris ainia naó tem acabado de ef- 
crever efte nome , porque o vem bufcar as tres 
Deofas, que pertendem a maçãa de ouro : hu- 
ma he Venus, milito inferior a V. Excellen- 
cia nafermofura; a outra, Minerva, que naó 
póde competir com V. Excellencia na labedo- 
ria ; e a terceira, Juno , a quem V. Exceilen- 
cia excede incomparavelmente na foberanía, e 
na mageftade. Nefta parte eftá hum Paftor de 
gentil prefença, aífentado entre as luas ove¬ 
lhas , naó vigilante, mas dormindo ; como 
quem fe efqueceo obfervando os reíplandores 
das Eftrellas fcintillantes: e todos dizem, que 
efte Paftor he Endymion, e que adormecera 
canfado de contemplar a belleza, e os movi¬ 
mentos da Lua. Lá lhe quer furtar o cajado hu- 
ma Nynfa, em vingança deftes' amores : mas 
naó póde, porque a íentíraó, e lhe eftaó la¬ 
drando os rafeiros. Também he digna de efti- 
macaó a outra arvore, que fe lhe fegue, por 
fe ver nella repreíenrada a Nynfa Io , e Mercú¬ 
rio tocando a frauta, e o Paftor Argos , que 
taó naturalmence adormece á doce violência da- 
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qnella harmonia, que parece, que eflá fechan¬ 
do os olhos. Efta obra he de Alcimedonte , e 
nella efcreveo o feu nome, por fer huma das 
mais excellentes, que fez efte grande arrifice. 
Infeliz Nynfa! Quanto mais piedoío foy com- 
tigo Alcimedonte , que Juno! Elle te eículpio 
naquelle tronco em forma humana , ejuno te 
converteo, e transformou em vacca. Quando 
te vifte em taó differente figura, cuidavas, que 
era íonho o que eftavas experimentando : mas 
já defenganada do que eras, querendo dar ays, 
e articular vozes., ió com mugidos explicaííe 
o teu íentimento. Outra vez repctifte a tua dor, 
mas ninguém terefpondeo, fenaoogado , fem 
faber, que te queixavas: nem depois diífo te 
quizefíe queixar mais, emmudecendo com ter¬ 
ror, e efpanto da própria voz. I ara que te en- 

Hfureces, fem remedio ? Corres pelos campos, 
pelos valles , e pelos montes : mas que im¬ 
porta, íe depois de chegares ás íclidoens mais 
remotas, te achas no meímo eftado, em que 
te vês ? Para que eftas vendo com admiraçao 
a tua nova figura ? Como perdeíte a fórma hu¬ 
mana , também havias de íer como os animaes, 
que andaõ com o roífo inclinado para a teria; e 
fe agora naõ contemplas, como antes, as eflrel- 
las do Ceo ; contenta-te com ver outras eflrel- 
las, que laõ as flores deife prado. Vives nas 
- mar- 



5 6 Panegyrico. 
margens do pátrio Rio, e nem elle, nem as 
Naiades te conhecem. Tuasbufcas, tu as fe- 
gues, tu pela alta noite deitada fobre os trif- 
tes jacinthos, naó te lembras de deixar as fuas, 
e tuas ribeiras: e ellas fem faberem, que es Io, 
ainda te amao , como fe te conheceífem, e te 
adornaõ de grinaldas de flores. Bebes neílas 
doces aguas, mas com quanta repugnância o 
fazes, temendo pelo que vês nelias , que te 
poíTas ferir ati mefma! Ah, naó turves a agua 
cryftallina, pois nao tem culpa de te reprefen- 
tar melhor, que a fombra. Eras fermofa: quem 
o duvida? mas alegra-te, que ainda te ficou 
hum final da tua belleza, nefla eftrella , que 
tens na teffca. As arvores te fazem amiaa fom- 
1 | . . O bra: e como has de viver no campo, vê, que 
elle te eftá oíferecendo as flores , e hervas mais 
cheirofas; e naó as verduras groíTeiras, e agre- 
ftes, de que fe íuftenta o outro gado. Agora 
vence fofrendo as iras, e a crueldade dejuno, 
até que chegue o tempo , em que te vejas pro- 
digiofamente refticuida á tua antiga belleza. Na 
faya junto daquelle alto freixo , efculpíoCari- 
theo a Deofa Ceres coroada de efpigas flore- 
centes: porém a Deofa nao olha para as Ninfas, 
nem para os fegadores, que tem junto de íi; fe- 
naó para dous pequenos Satyros, hum que vay 
correndo atraz do outro para lhe tirar das mãos 

huma 
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huma fouce. O plátano , que lhe eflá vifinho 
entre aquellas duas olayas, he muito eftimado 
pela efcultura, que nelle abrío o famofo Joias: 
mas, ó Paftores, porque naõ arrancais aquella 
hera , que nos vay ercubrindo com as luas fo¬ 
lhas o mais excellente eftudo defte engenho- 
fiíTimo artifice ? Alli vemos a grande Pales 
Deofa dos Paftores ; e junto delia o Deos Pau 
Tegeêo tocando huma frauta de íete defiguaes 
cannas ; memória da dor , e coníolaçao do fen- 
timento, que lhe caufou a ingrata Syrinx. O’ 
Nynfa! como he poflivel , que te raó enterne¬ 
ças, ouvindo o dolorofo fom defta frauta í Mais 
adiante em outra faya, que eftá fazendo fom- 
bra áquella fonte , fe vê o Paftor Ariftêo, que 
com os oráculos de lua may Cyrene reparou 
o damno , que tinhaÕ feito nas abelhas as Nyn- 
fas deThracia. lfto dizem os Poetas: mas o 
primeiro, que achou as abelhas, e obfervou 
a maravilhofa fabrica dos feus favos, eenfinou 
oufo domei, que ellastazemdas flores, e do 
orvalho da manhaa, he fem duvida, que foyo 
noífo Górgoris. Alli também eftá o mancebo 
Triptolemo, que inventou o ... Mas para que 
me canfo em referir eftas, e outras fabulas, e 
hiftorias, fe em quafi todas as arvores defte 
valle, tantas, e taó fermofas, ha matéria pa¬ 
ra novas admirações? Aqui,pois, 6Paftores, 

h canta- 
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cantareis como Theocrito , e Virgílio ; porque 
eítes bofques faõ da Marqueza do Louriçal.: e 
íe eu tenho fallado em eftylo alguma couía mais 
alto , do que pede a fimplicidade do campo ; 
iíTo he, porque a Marqueza do Louriçal me ef- 
tí dalli communicando algumas luzes do feu 

. elevado, e heroico efpirito. Aqui, ó Nynfas, 

. efpero ver as Mu ias, como no Parnáfo. Aqui 
me eníinará Euterpe a agricultura, e Urania a 
aítronomia: ecom as inftrucçóes de ambas co- 
nhecerey as Eftrellas, de que tanto depende a 
felicidade dos campos, e dos Paftores ; dif- 
tinguindo entre ellas as Hyades, .Orion, as duas 

-Urfas, a radiante Coroa de Ariadna , e as mais 
Conftellaçôes , que ainda nao conheço : e en¬ 
tão faberey, quaes faô os finaes da chuva, e do 
bom tempo : como íe fôrma nas nuvens o ar¬ 
co Celefte: e a razaô , porque o .Ceo, quando 
toma a cor vermelha , prognoftíca , e denota 
ferenidades. Em fim, aqui defejo paliar a vi¬ 
da ao pé deftas fayas, cantando na frauta pa- 
ftoril os louvores da foberana Amaryllis, ain¬ 
da que nos lembrem as rofeiras, as flores, e 
o jardim da ferraofa Delia : e olhando para os 
campos, e para ornar, eftarey vendo os navios, 
que entrao no pátrio faudofoTejo. Nao ha du¬ 
vida que a Natureza, e a Arte fe empenharão 
em ennobrecer com particular eftudo efle val- 

L ' le; 
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le ; e que he taô ameno, e aprazível, que por 
elle querem deixar as Nynfas do Peneo o famo- 
fo Tempe, que he o paraifo da Grécia : mas 
com tudo, a coroa que merecem as efclarecidas 
virtudes, e as íingulares, admiráveis, e elevadif- 
íimas perfeições de V. Excellencia , Illuftriflima, 
eExcellentiífima Senhora, fó fe deve formar das 
Eftrellas do Ceo, e naõ dos ramos deftas ar¬ 
vores. Agora havia eu principiar efte Panegyri¬ 
co, pois meinlpiraõ asMufas novos elogios de 
V.Excellencia: mas he precifo concluir odif- 
curfo, pois já os rebanhos cftaô chamando pe¬ 
los feus Paftores; já bebéraõ copiofamente os 
prados, e fe fecháraõ os rios; e já apparece 
no Ceo , dando fim ao dia, e á minha Oraçaõ, 
a luminofa Eítrella da tarde. 

Laus Deo, Virgintque Matri ftne Jabe 
Concepta. 
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